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NOTA DE ABERTURA 

 

 

A 13.a edição da Challenges ocorre no ano em que comemoramos os 25 anos do início 
da sua realização. Trata-se de um evento que teve a primeira edição no último ano do 
século XX — 1999 — e cuja realização tem acompanhado o desafiante primeiro quarto 
do século XXI, discutindo e antecipando a evolução das Tecnologias de Informação e 
Comunicação na Educação, sempre as perspetivando como Tecnologias da Inteligência 
e do Conhecimento e como Tecnologias da Inovação e Colaboração na Educação. 

Ao longo destes 25 anos, os desafios societais com foco na educação foram 
amplamente debatidos nas várias edições da conferência, contando com os contributos 
de professores e investigadores de todos os graus de ensino e também com uma 
memorável lista de keynote speakers, nacionais e internacionais. Entre os distintos 
keynote que nos têm acompanhado, refere-se, a título ilustrativo, Donald Ely (1999); 
Morten Flate Paulsen (2001); Mariano Gago (2003); Antonio R. Bartolomé (2005); Marco 
Silva (2007); Stephen Downes (2009); Riel Miller (2011); Oscar Valiente (2013); António 
Dias de Figueiredo (2015); Miles Berry (2017); Hélder Coelho (2019) e Jon Dron (2021). 

Para além dos referidos, uma multiplicidade de outros oradores especialistas integraram 
os painéis que, desde a quinta edição da Challenges, em 2007, operacionalizam a 
discussão em torno dos 3 eixos temáticos em que atualmente se organiza a conferência, 
os quais, com estas designações ou outras semelhantes, se concretizam em: (i) 
tecnologias, aplicações e sistemas emergentes; (ii) recursos, práticas, currículo e 
políticas e (iii) ética, gestão e governança, financiamento, avaliação e investigação. 

A partir da sua sexta edição, em 2009, a Challenges, mantendo a abertura em torno dos 
contributos dos diferentes participantes, adotou uma temática central em cada edição. 
Em 2009, o foco foi na “Aprendizagem (in)Formal na Web Social”. Em 2011, a temática 
centrou-se nas “Perspetivas de Inovação” e em 2013 tivemos como lema “Aprender a 
qualquer hora e em qualquer lugar”. Em 2015 assinalou-se “Meio século de TIC em 
Portugal” e esse foi o mote da décima edição, prestando dessa forma homenagem a 
alguns dos atores mais ativos no desenvolvimento das TIC na educação no nosso país, 
nomeadamente no contexto de Projeto MINERVA, o primeiro projeto nacional 
direcionado para a introdução das tecnologias digitais de informação e comunicação 
nas escolas, com foco nos computadores o qual, à data, completava 30 anos. 

O reconhecimento da importância e crescente impacto do cloud computing, inspirou o 
“Aprender nas nuvens”, lema da décima conferência, em 2017. Em 2019 a Challenges 
centrou-se nos “Desafios da Inteligência Artificial” como temática de reflexão coletiva, 
antecipando o impacto que a IA viria a assumir nas discussões na comunidade 
educacional, a partir do lançamento, em novembro de 2022, do ChatGPT da OpenAI. 
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Os “Desafios do Digital”, cada vez mais intensos e prementes, foram o foco da 
Challenges 2021, num período em que os projetos e planos de transformação digital da 
educação ou, como consideramos mais adequado, de transformação da escola com o 
digital, são assumidos como políticas educativas. 

Neste ano de 2024, em que se completam 25 anos ao longo dos quais realizámos a 
Challenges, nada melhor do que assumir o lema “Espaços e Caminhos OnLife” como 
perspetiva de análise dos papéis e impacto das TIC nas nossas vidas e sociedades, 
tendo presentes as suas principais premissas: (i) o desvanecimento da distinção entre 
realidade e virtualidade; (ii) o desvanecimento das distinções entre humano, máquina e 
natureza; (iii) a inversão da escassez de informação para a abundância de informação 
e (iv) a mudança da primazia das entidades para a primazia das interações (Floridi, 
2015, p. 7). 

Nesta 13.a edição, tivemos a honra e o prazer de contar com Beverly Wenger-Trayner e 
Etienne Wenger-Trayner, especialistas internacionais no campo da aprendizagem 
social, contribuindo para o debate sobre o OnLife, numa discussão cada vez mais 
pertinente e oportuna. 

O desafio que lançamos àqueles que nos acompanham desde a primeira edição da 
Challenges e às novas gerações de investigadores e professores que vivem e atuam 
em tempos de OnLife, de a nós se juntarem neste evento foi amplamente concretizado. 
Além dos dois keynote speakers, e dos 12 membros integrantes dos 3 painéis — cada 
um referente a um dos eixos da conferência — tivemos 83 comunicações orais e 
pósteres, trazendo perspetivas e estudos representativos de Portugal, Espanha, Brasil, 
Angola e Moçambique. 

Esperamos que este livro de atas, que espelha o conhecimento e a investigação em TIC 
na educação num cenário mais expandido de OnLife, contribua para o desenho de 
sistemas e experiências educativas capazes de promover uma educação que responda 
aos desafios do nosso tempo e que continue a ser um estímulo à investigação como 
força motriz da mudança e do progresso. 

 

Floridi, L. (2015). The Onlife Manifesto: Being human in a hyperconnected era. 
Springer Nature. https://doi.org/10.1007/978-3-319-04093-6 
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Resumen: En los últimos años, las aplicaciones móviles se han vuelto claramente 
relevantes en casi todos los ámbitos de la vida. En la literatura científica se observan 
interesantes resultados para la enseñanza y el aprendizaje, el desarrollo de 
competencias y la formación de hábitos. No obstante, con el fin de aprovechar este 
potencial, es necesario analizar la calidad de este tipo de software explorando su 
contenido, estructura y formato con el propósito de facilitar la accesibilidad y la 
usabilidad a cualquier persona. El objetivo del presente estudio es conocer las 
potencialidades y posibilidades educativas de la aplicación móvil Healthy Jeart de 
manera que pueda ser utilizada por menores y jóvenes con trastorno del espectro 
autista. Se ha realizado una consulta a profesionales y especialistas del tema para 
saber la opinión que tienen acerca de las características, la funcionalidad y la 
configuración de elementos de dicha aplicación móvil. A partir de una revisión de la 
literatura, se han establecido las dimensiones e indicadores que han dado forma al 
instrumento de recolección de información, el cual, posteriormente, se ha sometido 
a juicio de expertos. Finalmente, un panel de profesionales y especialistas en el 
tratamiento psicoeducativo de estudiantes con trastorno del espectro autista ha 
cumplimentado la versión revisada del instrumento y ha valorado Healthy Jeart. 
Aunque los resultados han revelado una alta valoración de la practicidad de la 
aplicación móvil, existen varios aspectos que han de examinarse con vistas a 
mejorar los efectos positivos de su uso como recurso didáctico y/o terapéutico. 

Palabras clave: Aplicación móvil; Gamificación; Hábitos saludables; TEA 

 

Resumo: Nos últimos anos, as aplicações móveis tornaram-se claramente 
relevantes em quase todos os domínios da vida. Na literatura científica, observam-
se resultados interessantes para o ensino e aprendizagem, desenvolvimento de 
competências e formação de hábitos. No entanto, para aproveitar esse potencial, é 
necessário analisar a qualidade desse tipo de software explorando seu conteúdo, 
estrutura e formato com o objetivo de facilitar a acessibilidade e usabilidade para 
qualquer pessoa. O objetivo deste estudo é conhecer as potencialidades e 
possibilidades educativas da aplicação móvel Healthy Jeart de modo que possa ser 
utilizada por crianças e jovens com transtorno do espectro autista. Foi realizada uma 
consulta a profissionais e especialistas no assunto para saber a opinião sobre as 
características, funcionalidade e configuração de elementos dessa aplicação móvel. 
A partir de uma revisão da literatura, foram estabelecidas as dimensões e 
indicadores que moldaram o instrumento de coleta de informações, o qual, 
posteriormente, foi submetido a avaliação de especialistas. Finalmente, um painel 
de profissionais e especialistas no tratamento psicoeducativo de estudantes com 
transtorno do espectro autista preencheu a versão revisada do instrumento e avaliou 
o Healthy Jeart. Embora os resultados tenham revelado uma alta avaliação da 
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praticidade da aplicação móvel, existem vários aspectos que precisam ser 
examinados para melhorar os efeitos positivos de seu uso como recurso didático 
e/ou terapêutico. 

Palavras-chave: Aplicação móvel; Gamificação; Hábitos saudáveis; PEA 

 

Abstract: In recent years, mobile applications have become clearly relevant in almost 
every aspect of life. Interesting results for teaching and learning, skill development, 
and habit formation are observed in the scientific literature. However, in order to 
harness this potential, it is necessary to analyze the quality of this type of software 
by exploring its content, structure, and format with the purpose of facilitating 
accessibility and usability for everyone. The aim of this study is to understand the 
educational potentials and possibilities of the mobile application Healthy Jeart so that 
it can be used by children and youth with autism spectrum disorder. A consultation 
has been conducted with professionals and specialists in the field to gather their 
opinions on the characteristics, functionality, and configuration of elements in said 
mobile application. Based on a literature review, dimensions and indicators shaping 
the information collection instrument have been established, which has subsequently 
undergone expert evaluation. Finally, a panel of professionals and specialists in the 
psychoeducational treatment of students with autism spectrum disorder has 
completed the revised version of the instrument and has assessed Healthy Jeart. 
Although the results have revealed a high appraisal of the practicality of the mobile 
application, several aspects need to be examined to enhance the positive effects of 
its use as an educational and/or therapeutic resource. 

Keywords: Mobile application; Gamification; Healthy habits; ASD 

 

INTRODUCCIÓN 

Impulsadas por los rápidos progresos tecnológicos, las tecnologías de la información y 
la comunicación (TIC) tienen un papel destacado en el campo de la salud, ofreciendo 
importantes oportunidades y beneficios para la población (Aceto et al., 2018). 

Los dispositivos móviles han penetrado de manera exponencial en la sociedad, 
alcanzando a todos los sectores de la población, incluyendo a niños, niñas y 
adolescentes. En particular, el smartphone se contempla como un dispositivo 
sumamente práctico para fomentar cambios de comportamiento con respecto a la salud 
de forma creativa e innovadora (Feroz et al., 2021). 

En este sentido, acuñado por la Organización Mundial de la Salud [OMS] (2011), surge 
el término de salud móvil o mSalud (del inglés mobile health; mHealth), que tiene que 
ver con la utilización de dispositivos móviles para la gestión y la promoción de la salud. 

El área de la mHealth engloba una amplia variedad de herramientas tecnológicas y 
recursos digitales, llamando la atención en los últimos años las aplicaciones móviles 
(apps) diseñadas para promover prácticas saludables en la ciudadanía (Collado-Borrel, 
2020). 

Entre estas apps, cada vez están ganando más terreno aquellas que incluyen elementos 
gamificados y están dirigidas a menores y jóvenes (Brown et al., 2020; Campos et al., 
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2019). De hecho, la gamificación se considera una metodología con interesantes 
posibilidades para la formación y el desarrollo de hábitos saludables (Edwards et al., 
2016). 

Sin embargo, como apuntan Duarte-Hueros y Delgado-Morales (2022), la mayoría de 
estas apps no se basan en evidencia científica ni han sido sometidas a procesos 
regulatorios de calidad y confiabilidad. 

Además, teniendo en cuenta las aportaciones de Capel-Sánchez (2021), es 
fundamental adecuar el diseño de las apps educativas a las necesidades de las 
personas que enfrentan desafíos al manipular e interactuar con las TIC, como es el caso 
de menores y jóvenes con trastorno del espectro autista (TEA), pues la tecnología puede 
contribuir a mejorar significativamente determinadas capacidades funcionales. 

Por todo ello, el objetivo que se plantea en este trabajo es conocer y analizar las 
potencialidades y posibilidades educativas de la app Healthy Jeart, en función de sus 
características, configuración de elementos y funcionalidad, para ser utilizada por 
menores y jóvenes con TEA. 

Healthy Jeart es una app gratuita y multiplataforma, dirigida a la población infantil y 
adolescente desde los 8 hasta los 16 años, para adquirir hábitos saludables a partir de 
siete áreas temáticas: actividad física, alimentación, bienestar físico, bienestar 
psicológico, tóxico y adicciones, dimensión afectivo-sexual y nuevas tecnologías.  

 

MÉTODO 

El estudio realizado es descriptivo y transversal de corte mixto. Se ha llevado a cabo la 
recogida de información por medio de una escala de diferencial semántico construida 
ad hoc, tomando como referencia los fundamentos aportados por sus diseñadores 
(Osgood et al., 1957). 

Con respecto al contenido de la escala, los ítems se han formulado teniendo en cuenta, 
en primer lugar, estudios en los que se han diseñado instrumentos de evaluación de 
apps educativas y destinadas al uso de estudiantes con diversidad funcional (Caeiro-
Rodríguez et al., 2020; Lee & Cherner, 2015; Weng & Taber-Dougthy, 2015) y, en 
segundo lugar, los estudios de Baumel et al. (2017) y Stoyanov et al. (2015), en los 
cuales se han construido escalas centradas específicamente en evaluar la calidad de 
apps pertenecientes al ámbito de la mHealth. 

Siguiendo a Nouri et al. (2018), se han comparado los criterios e ítems similares de 
dichos estudios y aquellos más significativos se han organizado en diferentes 
categorías. 

Una vez obtenida la primera versión del instrumento, se ha procedido, de acuerdo con 
los requerimientos indicados por Skjong & Wentworth (2001), a su validación mediante 
la técnica de juicio de expertos por parte de profesorado universitario con 
especialización en el campo de las TIC y la educación especial. 
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La escala final, distribuida en las tres dimensiones de (1) técnica-estética, (2) didáctica 
y (3) contenido, consta de una lista de 45 adjetivos y/o afirmaciones opuestas con siete 
niveles de matización donde la persona encuestada ha de señalar su grado de acuerdo 
o desacuerdo, así como tres cuestiones de respuesta abierta en cuanto a las 
posibilidades de uso de la app en aulas o terapias con menores y jóvenes con TEA. 

Con el propósito de contar con informantes clave, la selección de la muestra se ha 
realizado por conveniencia. Los sujetos participantes han sido diez profesionales de la 
educación y métodos de investigación con un amplio conocimiento y dilatada 
experiencia en tecnología educativa y atención a la diversidad, siendo cinco de ellos 
terapeutas especializados en el TEA. 

Previo a la recogida de datos, los sujetos participantes, de forma personal, han probado 
Healthy Jeart durante un periodo de dos semanas. 

 

RESULTADOS 

Tras recoger y tabular los datos, se ha hecho la prueba del coeficiente Alfa de Cronbach 
con el programa IBM SPSS Statistics (versión 27.0.1.0) con la finalidad de determinar la 
consistencia interna y fiabilidad del instrumento. 

Si bien el coeficiente Alfa de Cronbach ha indicado una alta confiabilidad de la escala 
(α=.929), al revisar el índice de homogeneidad corregido (IHC) de cada ítem se ha 
observado que algunas puntuaciones eran negativas o cercanas a 0, por lo que ha sido 
necesario eliminarlos. 

Después de este proceso de depuración, el valor final del coeficiente Alfa de Cronbach 
ha sido α=.943. Por lo tanto, se puede afirmar que la escala de diferencial semántico 
utilizada es óptima para lo que se pretende medir. 

De acuerdo con las valoraciones realizadas por los sujetos participantes, se ha percibido 
que la app, en general, es necesaria (x̄=5.8p). Asimismo, han considerado que es 
formativa y que los tópicos o temas que en ella se incluyen están debidamente 
clasificados (el valor medio en ambos casos se ha situado en 4.5p). 

Referente a los aspectos técnicos y estéticos de la app, profesionales y especialistas 
han valorado como adecuados los colores para captar la atención (x̄=5p), además de 
las imágenes como muy atractivas (x̄=4.4p) y la interfaz como intuitiva para facilitar su 
uso (x̄=4.4p). 

En cuanto a la tipografía, la letra utilizada se ha puntuado positivamente por ser clara 
(x̄=4.3p), aunque su tamaño, según profesionales y especialistas, no es el más 
conveniente (x̄=3.6p). Este hallazgo queda respaldado con las percepciones 
expresadas por los sujetos participantes en las preguntas de respuesta abierta, pues el 
sujeto P4 ha sugerido “reducir la lectoescritura a nivel general y aumentar los códigos 
visuales. Las pantallas tienen muchísimo texto”. 



POTENCIALIDADES Y POSIBILIDADES EDUCATIVAS DE LA APLICACIÓN MÓVIL HEALTHY JEART PARA EL 
FOMENTO DE HÁBITOS SALUDABLES EN JÓVENES CON TEA: PERSPECTIVA DE LOS PROFESIONALES 

71 
ÍNDICE 

Acerca de la integración de la app en la labor profesional docente y psicopedagógica en 
el tratamiento con menores y jóvenes con TEA, los sujetos participantes han valorado 
de forma bastante positiva la viabilidad de la app para ser integrada en aulas o terapias 
(x̄=4.8p), sus posibilidades para facilitar la motivación (x̄=4.6p) y su efectividad en la 
modificación de hábitos de salud (x̄=4.3p), principalmente como recurso adicional. En 
este sentido, el sujeto P6 ha informado que “no utilizaría la aplicación como un método 
inicial de una terapia o como el objetivo general de la terapia, sino como un 
complemento”. 

Sobre el juego incluido en la app, profesionales y especialistas lo han valorado como 
fácil de usar (x̄=5.6p), educativo (x̄=5.4p) y beneficioso para ser utilizado por parte de la 
población infantil y adolescente con TEA (x̄=4.9p). Adicionalmente, los sujetos 
participantes han confirmado que el juego es llamativo y capta la atención del usuario o 
de la usuaria (x̄=4.5p), interactivo (x̄=4.3p) y cuenta con un diseño eficaz (x̄=4.3p).  

Sin embargo, se han cuestionado la capacidad de mantener la atención durante el uso 
del juego, ya que podría distraer la atención del alumnado, pudiendo quedar lejos el 
contenido principal que se pretende trabajar (x̄=3.9p). Además, la extensión de las 
preguntas que se plantean en el juego no es adecuada (x̄=2.8p; muy por debajo de la 
media). Al respecto, el sujeto P8 ha comentado que las preguntas son “muy generales, 
poco específicas e, incluso, muy enrevesadas”. 

En relación con el avatar del juego, profesionales y especialistas han detectado cierta 
incoherencia entre el fomento de hábitos saludables y la elección de un robot como 
avatar, valorándose como poco adecuado (x̄=3.3p). 

En referencia a los tips y las actividades de clase que se proponen en la app, los sujetos 
participantes han manifestado valoraciones positivas en general sobre la practicidad 
(x̄=4.4p), utilidad (x̄=4.4p) e importancia (x̄=4.3p). No obstante, se perciben que 
deberían ser más abundantes (x̄=3.7p). 

Por último, el apartado de los retos y el foro de salud, en comparación con las otras 
secciones o bloques de la app, ha obtenido puntuaciones menos positivas en sus ítems. 
Pese a que profesionales y especialistas han considerado los retos propuestos como 
accesibles (x̄=4.2p), el foro se ha contemplado como poco útil para modificar hábitos de 
salud (x̄=3.3p) y de poco interés (x̄=3.2p). 

 

DISCUSIÓN Y CONCLUSIONES 

Los resultados obtenidos permiten concluir que hay un alto grado de unanimidad en que 
la utilización de Healthy Jeart en sesiones y/o terapias puede ser una buena idea lúdica 
como punto de partida al aprendizaje de contenidos sobre hábitos saludables y 
dinamizar la motivación, pero sería conveniente revisarla y realizar algunas 
adaptaciones para ser utilizada con menores y jóvenes con TEA, especialmente 
aspectos como la tipografía (a veces ilegible y con un tamaño inadecuado), el avatar 
(poco idóneo) y el juego (extensión de las preguntas), pues se perciben como posibles 
variables que pueden incidir negativamente e intensificar algunas características del 
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trastorno (inflexibilidad mental para establecer comparaciones entre significados y 
procesar la información, problemas de atención y dificultades en la velocidad de 
respuesta). 

Partiendo de que, con proximidad a los resultados del estudio de Capel-Sánchez (2021) 
y Lee et al. (2018), es fundamental adaptar las apps a las características e intereses de 
los usuarios y las usuarias a la hora de generar cambios deseables en los hábitos, la 
interfaz de una app pensada para personas con TEA ha de distinguirse por su sencillez 
e incluir, por ejemplo, elementos de navegación mínimos e instrucciones claras. 

Para finalizar, la investigación que se ha llevado a cabo ayuda a cubrir una laguna 
existente en la literatura científica en cuanto al diseño, el desarrollo y la evaluación de 
apps gamificadas y orientadas a desarrollar hábitos saludables en la población infantil y 
adolescente con TEA. 
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